
NOTICIÁRIO 

NOTA DA REDAÇÃO 

Não poderíamos furtar .... nos ao grato dever de consignar aqui os no ssos agr ade­
cimentos pela acolhida dispensada à REVISTA DE ANTROPOLOGIA tanto no Bra,., 
sil corno no exterior. As falhas do primeiro número, inclusive un1a série de erro s tipo..­
gráficos ( devidos, aliás, a circunstâncias alheias à nossa vontade) foram encara das com 
generoso espírito de compreensão. Vários antropólogos já prometeram enviar colabora­
ção, vindo assim a contribuir para que o conteúdo da revista se torne o mais varia-­
do possível. 

O Prof. Dr. Viktor Leinz , em sessão de 4 de setemb ro da Con gregaç ão da Facul ,.. 
dude cú Filo sofi a , Ciê11cia~ e Letras da Universidad e de Sãc Paulo, referiu -se ac al­
cance cultural de iniciativas como a da fundação da REVISTA DE ANTROPOLO­
GIA. Na mesma sessão foi aprovada por unanimidade de votos uma suge stão do Prof. 
Dr. Aroldo de Azevedo no sentido de a Faculdade prestar auxílio econô1nico à publi-­
cação, de acôrdo com resolução anterior do Conselho Técnico .... Administrativo. O sr. 
l)iretor da Faculdade, Prof. Dr. Eurípedes Simões de Paula, prontificou -se a atender à 
solicitação dentro das possibilidades orçamentárias. 

Pedimos vênia para agradecer de público, e muito cordialmente , ao Prof. Dr. 
Otávio da Costa Eduardo, da Escola de Sociologia e Política de São Paulo , que es,., 
pontaneamente auxiliou a revista com um donativo de 1nil cruzeiros. 

Essas manifestações de simpatia e compreensão servirão de estímulo para Ievar-­
:nos avante, com segurança de lânimo, a tarefa de que nos encarregamos. 

Como já dissemos ao abrir o primeiro fascículo, esta publicação não se destina 
apenas a divulgar os resultados de pesquisas antropológicas, n1as é ao mesmo tempo 
órgão de discussão e de troca de idéias. Excusado, pois, insistir em que a revista ga-­
rante aos colaboradores a mais ampla liberdade de pensamento científico, declinando, 
por outro lado, qualquer responsabilidade pelas opiniões expressas em suas páginas. 

RECENSEAl\,IENTO DOS íNDIOS DO BRASIL 

O Serviço de Proteção aos Índios vem pron1ovendo, desde o princípio do ano,. 
sondagens preliminares nas populações indígenas existentes no território nacional, 
através das nove inspetorias sediadas em diversas regiõe~ do norte do país. 

As tribos habitam regiões do interior, de ace sso difícil e, em alguns casos, até 
mesmo desconhecidas. Daí provêm os maiores obs táculos à realização do censo. Um 
traba lho prévio está sendo efetuado pelo SPI: a contag etn dos índios que vive1n nos 
postos ou em aldeias vizinhas a êstes. As tribos arredias são avaliadas na base da 
experiência dos funcionários lotados naquelas regiões e nos próprios inforrnantes in .... 
dígenas . 

As estimativas sôbre o total e a distribuição dos índios, extremamente precárias, 
oscilam entre um milhão e 200 mil indivíduos. Ao que parece, êste últitno nú1nero se 
apr oxima mais da realidade. 

A maior parte da população indígena está concentrada na Amazônia. No litoral 
e no su l do país o avanço da civilização eliminou a major parte dos grupos de abo-­
rígenes que ali existiam. Restam apenas 6 mil índios no Nordeste e outros tantos nos 
estados ao su l de São Paulo. 
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Para 1nuitas tribos da Arnazôniat a lavou ra co n stit u i o prin cipal meio de sub ... 
sistência. i'1as rcgiõrs ao sul da floresta amazôn ica, ond e pr edom inan1 os campos e 
os cerrados e onde os rics s5o 1nenores e ma is dista n tes un s dos ou tro st a s tr ibos de­
pende 1n .sobretudo da caça. da pesca e da coleta de p ro duto s n a tura is , culti v ando o 
solo apenas a título de attvidade sup lcrnentar . Isto as leva a um se mi ... nomadi smo e à 
iinpos~ibilidade de 1naior concentração das p c p ulações. E' o cas o , p or exe mplo, dos 
Xa\·ante, que circularn nu1na área que vai das cabeceiras do X ingu a té às marg ens 
do Araguaia. Ta l ci rcunstância tem contribuído p a ra utn cá lculo exage rado do set1 
11únH.'ro total, que já foi dado como sendo de 20 mil. n1as que n ão deve p assa r de 
1 . 500 ou 2 . 000. 

As infonnaçõrs que fcrc111 levantadas pelo Serviço de Pr oteção aos Índ ios serã o 
depo!s entregues ao Instituto Brasileiro de Geogr2.fia e Es tatística, a fitn de se rem 
incluídos no censo geral a realizar-se em 1960. 

I CONGRESS O BR.ASILETR.O D E SO CIOLOGIA 

Sob o patrocínio da Comi ss~o do IV Crnten;-1rio da Cidélde de São Pau lo, rea-­
lizar- se- á de 21 a 27 de junho de 1954, em São Paulo, o I Cong r e$SO Brasi leiro de 
So ciologia. Co1110 congrcs sjstãs pcderão inscrever-se ta1nbé111 antropólogos e etnó lo-

gos. 
E1n sua primeira circulac distribuída em seternbro últ imo, a Con1{ssão Or9ani za ... 

dora apresenta as seguintes sugestões para trabalhos: 
I -- O ensino e as pesquisas socio lógicas: 1. O ensino da sociolog ia e disci,., 

plinas afins nos diferentes centros culturais do país. 2. As pesquisas sociológ icas e 
antropológi cas no Brasil. 3. O sistema estatístico nacional: sua utiliz2ção como fon,., 
te de dados sociológicos. 4. A contribuição da sociologia para a solução dos p ro,., 
ble1n as sociais. 

II ,....... Organização social: 1 . Estrutura de comunidade (indígena. rural, urb a,., 
na , r ural-urbana). 2. Sistemas sociais gerais e sistemas espec1fico<; ( de fa1nília e pa..­
rent esc o. econômicos, políticcs, 1urídicos, pedagógicos etc.) . 3. R elações étnicas. 

III ~ l\Audança socia l: 1. Correntes migratórias internas e estrangeiras. 2. O 
ilnna ct o do desenvo1vimento econômico sôbre a estrutura socia l dos países 1nenos 

~ ~ 

d ese n vo lvidos. 3. Transforn1ações técnicas e n1udanças sociaic;. 4. E feitos <la urba .., 
niza ção e da industrialização s5bre a estratificação social do Brasi l. 5. Mudanças 
sociai s e prcblemas sociais. 

Os congressi s ta s que deseiarem apre 5entar algum traba lho deverão enviar, com 
an te ced ência, à Secretaria da Comissão O rgan izadora um r es u1no de no máximo duas 
p á gin as datilografadas, sôbre o qua l uma comissão ju lgadora se pronu n ciará. p roce -­
dendo-se então à classificação per assunto dos resumos aceitoc; e à org<1nização das 
resp ectivas comissões. Também deverão ser indicadas as dimensões d e diapositivos e 
filmes a serctn apresentados . 

A Comissão Organizadora é co n stitui da de Fernando de Azevedo (p res idente) , 
À ntê nio Rubbo Müll er ( l .o secretá r io), Vicente Unzer de Almeida ( 2.o secretá rio), 
Ego n Schaden (tesoureiro), Luiz Aguiar da Costa Pin to e L. Pinto Ferreira. 

Os pedidos de informação devem ser dir igidos ao seguinte ende rêç o : 1.o Con,., 
gresso Brasileiro de Sociologia. Caixa P osta l 8 105, São P au lo. 

PROTEÇÃO AOS SAMBAQUIS DE SÃO PAllLO 

E1n seu prin1ciro nún1t:ro (págs . 68-70), a REV IST A DE ANTROPOLOGIA 
reprodu::iu o texto do decreto n.o 21 . 597, de 19 de dezembro de 1952. pelo qual o 
Go, 7ernador de São Paulo instituiu a Cornissão de Pré-história, incumbida de zelar 
pela prote cfío dos samb21ouis e de outros 1nonu1nentos pré-históricos existentes no 
Estado. .. 

E111 4 de agôsto do corrente ano, o Gove rnador L ucas N oguei ra Garcez assin ou 
outro decreto. de n .o 22. 550, assin1 redigido: 
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"Art. I .o ,......, l~ic a111 1 ~~ "l'Vdclos p l'd fins d J esqui as d J~r l'' histol'la, ] c1Jc nto ... 
1 o g i I A I' q Ll l: o 1 o ÇJ i e l A n t r o p I q i d os ~. r ll 1 b aqui s X i s t l; n t s no t (' r ri l o 1 lo p <l ll Jt s t L 

Art. 2.o _,, A organizaç:"io dessas p squisc1s fic..:,H·c1 d a1·go dc1 .. on1issc10 l J:l1 
historia, <.ri .. la pl'.I cl r te 11.0 1 .C35, 1 de d ztn1hro d~ 1C)5?, n qu(11 
oJicitar d e, labl rc1~ 10 dos in st ituto s t11Jivc1sitr1ri :>S Olllt 1s ntidddc:,; ultuidis e ci ·n 

tifh.:as inter ·ss--idl s ·111 pc sqtii s.is dc:ss( naturl zc.1. 
§ único ,-, A 01nu11icc:1ç:ío .i) D~pdrtêlru nto Nc1cional d· J)rodt1 dC 

,qu se rcfcr o par /1urnf o t'1ni o elo 1 l t'<..:to h i Jrcll rc1l 11.0 4. 146. d ~ d 
1942, ser/1 h ita p~J1.) pr esid enl ~ de ,, 1nis 'dO d · J ré hi:-;tt nc1. 

l\I111( 1 1, <1 

111 li ÇO d 

Ar t. 3. o -- J ~ s f • c!L I\ t o (· 11 t r ar: , e 111 vigor n" :1 c1 t a d e s u d p u h I i e, 1 ~ 1 ) , 1 
• 1 ' us disposic_ õcs en1 cont r I rio. 

Se tê,das c:ts unicfacl 'S dd 1~· der l\dO 111 qu l' iste1n s n1h quis te n1.u n 1ned1 
das ,111 "tlogds (~11pletivas ,·1 lt·gi :-;laç fto f dcral vig 111 ) , por se d finultn ntc pc11<e,d~uo 
à Jettrui ;io q11c dt ssas jnzida.s s · vcn1 Jc1z ndo, l'll1 ritnH) 1 s c·n r-, d ·sde os pn1ne1 
10s d cenio.s do perí odo oJonLll. 

• 
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